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PRÊMIO INNOVARE

Da trancapra rua:projeto inovae
épremiadoaodarvozaospresos
Iniciativapioneirada
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Estado transforma
detentos emdocentes
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“Umasociedadedeveserjul-
gada não pela forma como
trata seus cidadãos proemi-
nentes, mas pela forma co-
mo trata seus criminosos.”
Partindo dessa premissa

lançada há mais de um sé-
culo pelo brilhante roman-
cista russo Fiódor Dos-
toiévski(oautorde“Crimee
castigo” chegou a amargar
diasnocárcere), umnúcleo
dedefensores públicos com
atuação no Estado inaugu-
rou, no início de 2014, um
projetoinovadornosistema
penitenciáriocapixaba,mo-
vidos por um objetivo sim-
ples, porém ousado: infor-
mar e conscientizar os de-
tentos acerca dos direitos
que eles possuem, à luz do
DireitoPenaledaConstitui-
çãoFederal, comoqualquer
cidadão brasileiro.
Com essa motivação, os

defensorespúblicosCláudio
Angelo Correa Gonzaga e
MarcelloPaivadeMellolan-
çaram o “Tranca pra Rua”,
que pode ser resumido co-
moumcursointensivo,pre-
sencial e online, voltado a
ensinar aos presidiários di-
reitos elementares que, em
geral, eles ignoram.
Idealizado por Angelo

quando ele prestava assis-
tência jurídica adetentos de
umpresídio emCariacica, o
“TrancapraRua”cresceu,to-
moucorpoepassouacontar
com o apoio formal da De-
fensoriaPúblicadoEstadoe
de diretores de outras peni-
tenciárias. Noúltimodia 1º,
veio a consagração: único
projeto capixaba a chegar
entre os 21 finalistas do XII
Prêmio Innovare, ficou em
1º lugarnacategoriaDefen-
soria Pública, emmeio a 41
trabalhos inscritos. A inicia-
tiva visa valorizar medidas
que busquem aprimorar as
práticas judiciais nopaís.

DIALETOS
A grande inovação do

projeto está num “detalhe”
nada pequeno: no lugar de
advogados dando aulas em
tomprofessoralelinguagem
“juridiquês”, quem assume
opapel de professor, a pala-
vraeopincelpararabiscara
louçasãoosprópriospresos.

Após aprender com os de-
fensores noções de Direito
Penal, aqueles que se desta-
cam são escalados para re-
transmitir aos demais o que
assimilaram.
Essaretransmissãodoco-

nhecimento passa, é claro,
poruma recodificação, com
os “professores” retraduzin-
donodialeto próprio da ca-
deia conceitos que, a princí-
pio, soam complexos para
qualquerleigo.Assim,como
relata Angelo, o primeiro
grande mérito do projeto é
romper essa barreira lin-
guísticaque,apriori,tendea
gerar ruídos na comunica-
çãoentreesses“clientes”tão
singulareseaquelesque,por
missão constitucional, de-

vem oferecer-lhes a melhor
defesa e orientação jurídica
emnomedoEstado.
As aulasministradas pe-

los presos foram gravadas,
divididas em oito módulos
epublicadasnositedopro-
jeto, passando a ser exibi-
das para os presos emsalas
de projeção de outras uni-
dades, no estilo “teleaula”.

OUSADIA
Mas se engana quem

pressupõeque,porsuacon-
dição atual e sua errante
história de vida (a maioria
possui baixíssima escolari-
dade), os detentos-docen-
tes oferecem um produto
intelectualmente pobre.
Basta abrir os primeiros

vídeos listados no site para
se espantar, por exemplo,
comumpreso falando com
desenvolturasobreprogres-
sãoderegime, incluindore-
ferências corretas àRevolu-
çãoFrancesa.Omesmovale
para conceitos como livra-
mento condicional, indulto
e remissãodepena,prescri-
ção e (novamente depara-
mos com Dostoiévski), cri-
me, castigo e restauração.
Aousadiado“Trancapra

Rua” vem do fato de que o
público-alvo da iniciativa é
composto, basicamente,
por criminosos assim reco-
nhecidos pela Justiça e já
condenados a pagar uma
longapenaatrásdasgrades,
o que inclui homicidas.

Aquelesquemuitosserecu-
sariam a auxiliar, vistos co-
mo párias sociais. Porém,
segundoAngelo,aproposta
vai além de transmitir co-
nhecimento: tambémpassa
por transmitir ao público
outra visão sobre a popula-
ção carcerária, do ponto de
vista dopróprio detento.
“Os objetivos são dois:

primeiro, a difusão do co-
nhecimento jurídico, rom-
pendo a barreira linguística
do nosso jargão. Em segun-
dolugar, transmitirumano-
va imagemdapessoapresa.
Geralmente temos aquela
imagemdeumacelaaperta-
da e escura, cheia de braços
saindo. Queremos mostrar
ao público uma imagem al-

ternativa da pessoa presa
que não é divulgada, a do
preso que se dedica a ativi-
dadespositivas. E, com isso,
ajudar a diminuir o precon-
ceito”, afirmaodefensor.

ESTIGMAS
A propósito de estigmas,

Angelo não teme ser ele
mesmo condenado, junto
comseuscolegaseapoiado-
resnoprojeto,por “passara
mão na cabeça de crimino-
sos”. “Alguns comentam
que a proposta seria absur-
da.Porém,umsistemamais
humanizado reduziria os
alarmantes índices de rein-
cidência, melhorando a se-
gurança para todos.”
O reconhecimento do

PrêmioInnovareestáaípara
mostrar que Angelo parece
certo.No site, alguns vídeos
jáatingirammaisde4milvi-
sualizações. O projeto já foi
levado para presídios mas-
culinos emColatina e Barra
de São Francisco e também
paraumacarceragem femi-
nina emSãoMateus.
Mais que o reconheci-

mentonacional,oimportan-
te, ressaltaAngelo,éoauto-
reconhecimento proporcio-
nado aos participantes, a
partir da imagem projetada
nãosónositeenostelõesdas
salas de aula das unidades,
masparaalémdosmurosda
prisão.“Elesmostramàmãe
queocárcerenãoéambien-
tesódeviolência”.Paramui-
tos, a experiência serviu até
para continuaremaestudar,
e não sóos fundamentos do
Direito. Um deles chegou a
prestar oEnemem2014.
“O interno que produziu

o vídeo sobre indulto e co-
mutaçãodapenaexemplifi-
ca a comutação sobre sua
própriapena.Após agrava-
ção do vídeo, enviamos um
ofício ao juiz da comarca
com o cálculo. Foram mais
de seteanosamenosdepe-
na. Esse interno saiu do re-
gime fechado (tranca) para
oregimeaberto(rua).Éum
caso emblemático, a partir
do qual temos a noção do
potencial que um projeto
como esse temem larga es-
cala”, diz o defensor.
Como diria Francis Ba-

con, conhecimento é po-
der. “Nesse caso”, conclui
Angelo, “é liberdade”.
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O defensor público Cláudio Angelo Correa Gonzaga explica o projeto e mostra um vídeo para as internas

Presas do sistema carcerário do Estado tiram suas dúvidas sobre Direito Penal

Queremos
mostrar o outro
lado: o preso de
uma maneira
digna e
respeitosa. Nos
vídeos, eles
sempre são
cordiais, falam
com muita
seriedade”

gazetaonline.com.br
Leia no site os depoimentos dos
presos-professores.


